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‘Queremos 
mais doutores 
empreendendo’, diz 
diretor da Fapergs

O diretor-presidente da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fapergs), Odir Dellagostin, acom-
panha a evolução do ecossistema 
gaúcho de inovação há muitos 
anos, mais especialmente desde 
que assumiu o cargo em 2016, 
tendo sido reconduzido por duas 
vezes — um feito incomum para 
a instituição, que não registrou 
reconduções durante 25 anos. 
Chegando ao final de seu tercei-
ro mandato, Dellagostin tem uma 
visão aprofundada sobre a tra-
jetória do Estado tanto em rela-
ção à produção do conhecimen-
to científico quanto ao avanço 
da inovação.

A partir desse olhar, é possí-
vel entender melhor também os 
nossos desafios, e um dos prin-
cipais é a retenção de talentos no 
estado. Uma solução, segundo ele, 
é incentivar o empreendedorismo 
entre doutores. Em entrevista ao 
Better Future, Dellagostin conta 
como surgiu essa ideia e como ela 
está fortalecendo o desenvolvi-
mento de startups no estado.

Mercado Digital - Você foi 
recentemente eleito membro 
da Academia Mundial de Ciên-
cias. O que representa isso na 
sua jornada e da própria pes-
quisa no RS?

Odir Dellagostin — Eu me 
sinto muito orgulhoso e grato por 
essa conquista. É um reconheci-
mento de uma trajetória científi-
ca, como professor universitário 
e pesquisador, e, também, como 
gestor. No Brasil, foram eleitos 10 
membros, sendo duas pessoas 
do Rio Grande do Sul: eu e a pro-
fessora Célia Carlini, da Ufrgs. O 
Rio Grande do Sul se destaca na-
cionalmente em vários aspectos: 
a nossa ciência é muito robusta, 
nós somos muito produtivos, te-
mos um grande número de pro-
gramas de pós-graduação, forma-
mos aproximadamente 10% dos 
doutores titulados no Brasil e so-

mos o estado mais produtivo em 
relação a artigos científicos publi-
cados por 10 mil habitantes.

Mercado Digital – A que 
você atribui essa posição do 
Rio Grande do Sul na produ-
ção científica?

Dellagostin — Eu me fiz 
essa pergunta quando assumi a 
Fapergs. Nossa Fundação de Am-
paro à Pesquisa nunca teve um 
orçamento que estivesse à altura 
do nosso Estado, como, por exem-
plo, tem a Fapesp, no estado de 
São Paulo, que há muitos anos 
tem um percentual da receita lí-
quida dos impostos que é repassa-
do regularmente à Fapesp. Como 
pode um estado que tem tido di-
ficuldade em fazer investimentos 
robustos em ciência e tecnologia 
ter um ecossistema tão forte? Eu 
fui buscar essa resposta e consta-
tei que nós somos muito eficientes 
na captação de recursos de agên-
cias federais. Temos seis universi-
dades federais, o que também nos 
fortalece bastante. Temos a Ufrgs, 
que é em diversos rankings con-
siderada a melhor universidade 
federal do País. É claro que não 
é só a Ufrgs. Há duas décadas, 
a universidade contribuía com 
aproximadamente 70% da produ-
ção de conhecimento científico no 
RS; atualmente, ela contribui com 
em torno de 34% — pouco mais de 
um terço. É bastante, mas outras 
instituições também cresceram e 
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hoje estão dando uma contribui-
ção expressiva. No Brasil, a gente 
vê estados que não têm nenhum 
programa de pós-graduação con-
siderado de excelência, com notas 
6 ou 7. O Rio Grande do Sul tem 
83 programas de pós-graduação 
de excelência, de nível internacio-
nal. Quase um terço dos nossos 
pós-graduandos estão vinculados 
a estes programas de excelência.

Mercado Digital – Isso tam-
bém nos coloca como destaque 
no cenário global?

Dellagostin — Sim. Temos 
grupos de excelência reconheci-
dos mundialmente como sendo 
de referência e isso nos posiciona 
num patamar muito bom. Além 
disso, o Rio Grande do Sul tem 
sido um exportador de talentos. 
Muitos vêm para o Estado, para 
fazer sua formação, pós-gradua-
ção e alguns retornam para os 
seus estados — não tem nada de 
errado com isso. Mas, infelizmen-
te, também estamos perdendo 
pessoas nossas, que estão bus-
cando outras oportunidades fora 
do Estado ou até mesmo fora do 
País. Então, esse é um ponto de 
preocupação. Temos feito investi-
mentos, nos últimos anos, para a 
retenção de talentos. Isso é uma 
ação importantíssima para que 
a gente mantenha aqui esses ta-
lentos muito formados e prepa-
rados, porque nessa área (inova-
ção) o que conta realmente são 
as pessoas. Sem pessoas quali-
ficadas, sem mentes brilhantes, 
nós vamos ter mais dificuldade 

para avançar.
Mercado Digital – Como a 

Fapergs tem atuado e procura-
do contribuir nessa parte espe-
cífica dos talentos?

Dellagostin — A Fapergs tem 
investido um percentual expressi-
vo do orçamento na formação de 
talentos — e daqueles mais jovens, 
com bolsas de iniciação científi-
ca e tecnológica, para estimular 
os estudantes a seguir uma car-
reira acadêmica ou buscar uma 
formação em nível de pós-gradua-
ção. Eu mesmo fui bolsista de ini-
ciação científica da Fapergs lá no 
final da 1980, então, sei a impor-
tância que tem esse estímulo. Não 
temos feito investimentos expres-
sivos em bolsas de mestrado e 
doutorado porque no nosso enten-
dimento os nossos programas de 
pós-graduação estão sendo bem 
atendidos com bolsas da Capes e 
do CNPq. Então, não precisamos 
investir recursos nesse nível de 
formação, mas estamos investin-
do expressivamente num nível 
seguinte que é no pós-doutorado, 
porque estávamos perdendo mui-
tos talentos por falta de oportuni-
dade. A absorção dos nossos dou-
tores é menor do que a formação. 
Muitos querem ficar na academia, 

e tudo bem, mas nós estamos es-
timulando doutores a buscar ou-
tros caminhos, entre eles, o de 
empreender. Criamos em 2018 o 
programa Doutor Empreendedor, 
que tem como objetivo dar opor-
tunidade a esses jovens doutores 
a criar empresa para levar aque-
le conhecimento, novo produto 
ou processo desenvolvido duran-
te a formação, para levar para 
o mercado.

Mercado Digital - Quais fo-
ram os resultados já obtidos 
até agora?

Dellagostin — Temos resulta-
dos e empresas que estão decolan-
do. São empresas que surgiram 
do programa Doutor Empreende-
dor ou do programa Centelha, ou 
de ambos. Temos, por exemplo, a 
startup que foi a grande vencedo-
ra do South Summit do ano passa-
do, a Ostera, que começou com o 
programa Centelha, depois apro-
vou o projeto também no progra-
ma Doutor Empreendedor e isso 
que viabilizou a transformação 
daquele projeto de doutorado em 
um serviço que está sendo agora 
oferecido e tem perspectiva de se 
tornar um negócio mundial. Ela 
conquistou o prêmio na categoria 
de empresa mais escalável.

O Rio Grande do Sul se 
destaca nacionalmente 
em vários aspectos: a 
nossa ciência é muito 
robusta, nós somos 
muito produtivos


